
O Dia das Crianças no Lar Espírita Esperança foi 
celebrado com muito afeto, alegria e diversão. É 
uma data muito especial para homenagear a 
infância e refle�r sobre a importância de garan�r os 
direitos e o bem-estar de todas elas.

A semana especial aconteceu de 7 a 11 de 
outubro e contou com uma programação pra lá de 
diversificada… Teve contação de história, oficina de 
pintura facial, apresentação circense com a Trupe 
“Construindo Sonhos”, passeio externo, brinquedos 
infláveis, caça ao tesouro, fes�val de sorvete e 
muito mais.

Para a Diretora da Ins�tuição, Adriana Santos, o 
dia das crianças nos faz lembrar a importância desta 
etapa na vida de um ser humano, e comemorar este 
dia é uma oportunidade de proporcionar experiên-
cias posi�vas para cada uma delas; afinal, a escola 
também é um espaço de criação de memórias 
afe�vas. 

A meninada do Lar não cabia em si de contenta-
mento e alegria, cada sorriso que encontrávamos 
nos corredores, sala e demais espaços da Creche 
reverberava em nós a frase de Jesus: “Deixai vir a 
mim as criancinhas, pois é delas o reino dos céus”.
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Conheça Aqui!“Espiritismo e personalismo são 
dois pólos que não se tocam.”

Célia Xavier

“Que fazeis de especial?”
Jesus (Mateus 5:47)

SEMANA DA CRIANÇA NO LAR ESPÍRITA ESPERANÇA
Dia das Crianças: Uma celebração de Sorrisos e Esperança
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“Recebestes vós já o Espírito Santo 
quando crestes?”(At. 19:2.)

Queridos leitores, a citação paulina em epígrafe 
é-nos apresentada em uma mensagem de 
Emmanuel, in�tulada Recebeste a luz? do livro 
Fonte Viva (veja a seção “Filosofando...” ao final 
desta edição). Ao lê-la, percebemos que o benfeitor 
espiritual nos convida a uma reflexão mais profunda 
sobre a nossa crença, nossa fé e nossos teste-
munhos de vida.

Eis um pequeno trecho: “... Vale-te da revelação 
com que a fé te beneficia e san�fica o teu caminho, 
espalhando o bem. Tua vida pode converter-se num 
manancial de bênçãos para os outros e para tua 
alma, se te aplicares, em verdade, ao Mestre do 
Amor...” 

Escolhemos esse versículo em forma de 
indagação para que, ao (re)começarmos nosso 
contato com as Sagradas Escrituras, tenhamos 
sempre em nossas mentes e em nossos corações 
que, o convite apresentado pelas religiões, precisa 
sair do âmbito da crença para a certeza em um 
profundo e sincero ato de “receber o espírito 
santo”.

Vale ainda enriquecer nossa reflexão, trazendo a 
pergunta 354, do Livro O Consolador (Emmanuel/
Chico Xavier) que assim nos diz: 

“Poder-se-á definir o que é ter fé?

Ter fé é guardar no coração a luminosa certeza 
em Deus, certeza que ultrapassou o âmbito da 
crença religiosa, fazendo o coração repousar numa 
energia constante de realização divina da personali-
dade.

Conseguir a fé é alcançar a possibilidade de não 
mais dizer “eu creio”, mas afirmar “eu sei”, com 
todos os valores da razão tocados pela luz do 
sen�mento. Essa fé não pode estagnar em nenhu-
ma circunstância da vida e sabe trabalhar sempre, 
intensificando a amplitude de sua iluminação, pela 
dor ou pela responsabilidade, pelo esforço e pelo 
dever cumprido.

Traduzindo a certeza na assistência de Deus, ela 
exprime a confiança que sabe enfrentar todas as 
lutas e problemas, com a luz divina no coração, e 
significa a humildade redentora que edifica no 
ín�mo do espírito a disposição sincera do discípulo, 
rela�vamente ao “faça-se no escravo a vontade do 
Senhor”. 

Pautemos, pois, nossas leituras bíblicas nesse 
fenômeno amoroso de “recebermos o espírito 
santo” que pode vir a ser uma garan�a para o 
pertencimento incondicional a Deus, a que já nos 
propomos nessa caminhada de retorno para a Casa 
do Pai. Louvado seja!!!

Paz seja em tua casa!

•

REFLEXÕES BÍBLICAS III
Rosana Wardil
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Expediente

“Recebestes o Espírito Santo 
quando crestes?”   (Atos, 19:2.)

O católico recolhe o sacramento do ba�smo e 
ganha um selo para iden�ficação pessoal na esta�s-
�ca da Igreja a que pertence.

O reformista das letras evangélicas entra no 
mesmo cerimonial e conquista um número no 
cadastro religioso do templo a que se filia.

O espiri�sta incorpora-se a essa ou àquela 
en�dade consagrada à nossa Doutrina Consoladora 
e par�cipa verbalmente do trabalho renovador.

Todos esses aprendizes da escola cristã se 
reconfortam e se rejubilam.

Uns par�lham o contentamento da mesa 
eucarís�ca que lhes aviva a esperança no Céu; 
outros cantam, em conjunto, exaltando a Divina 
Bondade, aliciando largo material de es�mulo na 
jornada san�ficante; outros, ainda, se reúnem, ao 
redor da prece ardente, e recebem mensagens 
luminosas e reveladoras de emissários celes�ais, 
que lhes consolidam a convicção na imortalidade, 
além...

Todas essas posições, contudo, são de proveito, 
consolação e vantagem.

É imperioso reconhecer, porém, que se a 
semente é auxiliada pela adubação, pela água e 
pelo sol, é obrigada a trabalhar, dentro de si 
mesma, a fim de produzir.

Medita, pois, na sublimidade da indagação 
apostólica: “Recebeste o Espírito Santo quando 
creste?”

Vale-te da revelação com que a fé te beneficia e 
san�fica o teu caminho, espalhando o bem.

Tua vida pode converter-se num manancial de 
bênçãos para os outros e para tua alma, se te 
aplicares, em verdade, ao Mestre do Amor. Lembra-
te de que não és tu quem espera pela Divina Luz. É 
a Divina Luz, força do Céu ao teu lado, que perma-
nece esperando por �.

•

FONTE VIVA
Emmanuel (Espírito) / Francisco C. Xavier

Cap. 87 - Recebeste a luz?

FILOSOFANDO  sobre o papel da fé 


